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			Prefácio


			Embora eu não tenha cursado o seminário, Deus tem-me proporcionado regularmente livros teológicos para suprir os conhecimentos de que tanto necessito. Dentre os mais de 2 mil volumes enfileirados nas estantes de meu escritório, os que considero mais importantes são os que tratam da oração. Esses livros têm sido preciosos para meu crescimento espiritual porque me impulsionam a ler a Bíblia e a dobrar os joelhos em oração.


			Quando chegar ao céu, quero conhecer os autores dos livros que influenciaram minha vida de maneira tão extraordinária e manifestar-lhes meu agradecimento. Pessoas como David Brainerd, E. M. Bounds, Charles Finney e Samuel Chadwick continuam a exercer grande influência em minha vida, embora tenham vivido décadas ou séculos atrás. Esses e outros autores não se limitaram a expor os princípios da oração. Seus textos despertaram-me a fé e incentivaram-me a invocar o nome do Senhor. Numerosas vitórias em minha vida e meu ministério foram alcançadas pela graça de Deus, porque ele usou os livros desses autores para ajudar este humilde pastor de Nova York.


			Oração que vence barreiras não tem apenas a finalidade de explicar o importante princípio bíblico de buscar a ajuda de Deus. Este livro também trata de um tema que chamo de “orações esquecidas” da Bíblia — coisas que raramente pedimos, embora Deus tenha prometido concedê-las a todos os seus filhos. Por exemplo, quando foi a última vez que você ouviu alguém orar pedindo alegria ou capacidade para compreender o tempo de Deus para atender às suas petições? Todos nós, mesmo as igrejas, sofremos uma grande perda quando deixamos de pedir a Deus as bênçãos que ele nos deseja proporcionar. Os capítulos a seguir foram escritos na esperança de que nenhum leitor passe pelo sofrimento de ter uma vida calcada sobre estas palavras da Bíblia: “[Vocês] não têm, porque não pedem” (Tg 4.2).


			Ao longo de minha jornada de oração também tenho encontrado uma profusão de livros que analisam “clinicamente” o assunto, mas não atraem o coração do leitor ao trono da graça. Embora biblicamente corretos quanto à doutrina, esses livros ficam aquém de seus objetivos. Muitos autores também se esquecem de destacar as principais armadilhas que em geral nos impedem de cultivar um verdadeiro espírito de oração. Se quisermos receber respostas de Deus, nossas orações não devem apenas basear-se “no que fazer”, mas também “no que jamais fazer”. Oro para que este livro, pela graça do Senhor, instrua, incentive e ajude muitas pessoas a iniciar uma nova vida, vencendo as barreiras que as impedem de pedir e receber bênçãos de Deus.
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			Bênçãos que vencem barreiras


			Era uma noite de calor sufocante em Nova York. Minha esposa, Carol, eu e um pequeno grupo de pessoas estávamos agrupados ao redor da mesa de comunhão de nossa pequenina igreja no Brooklyn. Reunidos naquele prédio em estado precário, com lágrimas no rosto e a voz elevada em oração, sabíamos que nossa igreja debilitada enfrentava problemas que apenas Deus seria capaz de resolver. Faltava um elemento de suma importância para que a situação se modificasse e a igreja alcançasse seu pleno potencial. Não podíamos viver nem mais um dia sem vencer barreiras para a bênção de Deus.


			Qual era exatamente a bênção que buscávamos? Como jovem pastor daquela igreja localizada no centro decadente da cidade, eu estava começando a perceber que a bênção de Deus é algo real e tangível. Tem o poder de modificar a vida do homem, transformar uma comunidade, revigorar uma igreja e até de alterar o rumo da história. Em geral, essa bênção é concedida às pessoas mais improváveis, como aconteceu com um amigo meu cuja vida parecia amaldiçoada desde o início. Esse homem é um ótimo exemplo da diferença que Deus pode fazer em nossa vida.


			Localizada no alto de uma colina, nos arredores do vilarejo de Las Piedras, havia uma casa dedicada ao culto dos poderes das trevas. Ali morava uma família que ganhava o sustento com práticas de magia, sessões espíritas e invocação de espíritos malignos. O pai, um homem grandalhão temido por todos os porto-riquenhos, era conhecido como O Maioral. A esposa colaborava no trabalho e havia-lhe dado 18 filhos: 17 homens e uma única mulher. A casa da colina tornou-se o local predileto dos médiuns e espiritualistas da ilha.


			Um dos filhos do casal foi bastante afetado pela atmosfera da casa. Tinha medo da magia ali praticada e ressentia-se da falta de atenção por ser mais um em meio a tantos filhos. Começou a envolver-se em encrencas desde bem cedo. Certo dia o pai flagrou-o roubando dinheiro da bolsa da mãe. Como castigo, o menino de cinco anos foi trancado num viveiro de pombos imundo. Tentou desesperadamente fugir dali, mas só conseguia irritar os pássaros, que ao voar no escuro golpeavam-lhe o frágil corpo. Depois que o pai o libertou, o menino chorou histericamente por várias horas. A terrível experiência provocou-lhe pesadelos recorrentes.


			Esse filho, ao contrário dos demais, parecia ser designado para o mal. Quando o menino estava com oito anos, a mãe declarou que ele não era seu filho, mas “filho de Satanás, um filho do Demônio”! Ao ouvi-lo gritar com raiva “Eu odeio você!”, ela apenas riu dele. Era uma criança amaldiçoada numa casa maldita.


			O menino tornou-se um rebelde incontrolável. Tentou fugir de casa em cinco ocasiões, e o ódio que sentia dos pais transformou-se em desrespeito pelas autoridades. Incapazes de lidar com o filho problemático, os pais enviaram-no para Nova York quando completou 15 anos. Assim que chegou ao aeroporto, desapareceu nas ruas da cidade e só foi encontrado dois dias depois. Acabou sendo matriculado na escola por parentes, mas foi expulso depois de ameaçar repetidamente alunos, professores e o diretor do colégio. Logo depois, abandonou a casa dos parentes e passou a viver nas ruas de um dos bairros mais violentos da cidade.


			A vida desse jovem continuou em decadência. O que mais poderia acontecer a um rapaz amaldiçoado pela mãe, maltratado fisicamente pelo pai — um sacerdote de Satanás — e dedicado ao mal?


			Nicky Cruz logo tornou-se chefe de uma violenta quadrilha de rua chamada Os Mau Maus. Sua raiva latente manifestou-se em forma de violência, crimes e derramamento de sangue. Era um psicopata pervertido, que assustava até os amigos. (Após uma avaliação de seu comportamento, um psiquiatra do estado disse-lhe que logo seu destino seria a cadeira elétrica.)


			Certo dia Deus enviou um pregador itinerante corajoso, chamado David Wilkerson, para anunciar o evangelho de Jesus Cristo a Nicky. Embora pareça incrível, o chefe de gangue entregou a vida a Cristo. A transformação foi imediata. A raiva autodestrutiva que causava sofrimento àquele jovem foi substituída por amor e compaixão pelos casos perdidos, garotos como ele que pareciam inclinados à autodestruição.


			Pouco tempo depois, Nicky começou a freqüentar uma escola bíblica na Califórnia, onde conheceu aquela que seria sua esposa. Mais tarde voltou a Porto Rico e testemunhou a conversão de sua mãe. Com o passar do tempo, o Senhor abriu as portas do mundo inteiro para Nicky poder contar sua história, e ele se tornou um dos maiores evangelistas de sua geração. Milhares de pessoas foram conduzidas a Cristo por esse homem que um dia fora dedicado ao demônio. Hoje, suas quatro filhas, seus genros e netos servem ao Senhor.


			A maldição sobre Nicky Cruz era real, mas a bênção de Deus eliminou a maldição.1


			Ao contrário de Nicky, Carol e eu éramos cristãos desde a infância, mas continuávamos buscando com empenho a bênção de Deus. Começamos a vencer as barreiras naquela noite de terça-feira, quando um pequeno grupo de crentes numa igreja velha, abafada e desconfortável, elevou seu clamor a Deus em oração. O Senhor abençoou-nos muito mais do que poderíamos imaginar, usando-nos para alcançar milhares de vidas despedaçadas: dependentes de drogas, alcoólatras, pessoas sem-teto e criminosos,  além de muitos profissionais desesperados, que também necessitavam da bênção de Deus. As surpresas vinham dos céus, diretamente das mãos de Deus. Ainda hoje continuam surgindo.


			Abençoando pessoas


			Embora Deus nos tenha abençoado extraordinária e ricamente ao longo dos anos, estou convencido de que as bênçãos que desfrutamos são destinadas a todos os cristãos e igrejas que oram fervorosamente para recebê-las.


			Vemos na Bíblia, em primeiro lugar, que a bênção de Deus é reflexo do maravilhoso amor que ele tem por sua criação. Embora invisível na essência, sua bênção é invencível e capaz de dominar tudo o que a Terra ou o inferno possam lançar contra ela. Essa bênção tem origem nas antigas instruções que Deus transmitiu a Moisés para serem cumpridas pelo sumo sacerdote de Israel:


			O SENHOR disse a Moisés: “Diga a Arão e aos seus filhos: Assim vocês abençoarão os israelitas:


			“O SENHOR te abençoe e te guarde;


			o SENHOR faça resplandecer


			o seu rosto sobre ti


			e te conceda graça;


			o SENHOR volte para ti o seu rosto


			e te dê paz.


			“Assim eles invocarão o meu nome sobre os israelitas, e eu os abençoarei ”(Nm 6.22-27).


			A prática de conceder a bênção sacerdotal em nome do Senhor distinguiu Israel dos outros povos ao longo de sua história de muitos séculos. Somente o povo que fazia parte da aliança de Deus desfrutava a bênção divina. Por ser uma nação favorecida e protegida pelo Senhor, esse povo sabia que Deus prometera ouvir suas orações e ficar atento a seus problemas. O Deus do Universo olhou para seu povo e concedeu-lhe sua graça sobrenatural. Que privilégio viver sob o favor do Senhor, receber sua bênção dia após dia! Que inimigo poderia intimidá-los sabendo que o Deus poderoso estava com eles?


			A bênção de Deus é um reflexo do  maravilhoso amor que ele tem por sua criação.


			A boa notícia é que Deus continua a ser um Deus abençoador. Na verdade a Bíblia caracteriza-se por ser um livro que revela o intenso desejo do Senhor de abençoar todos os homens e todas as mulheres que criou.


			Se essa afirmação o surpreende, reflita apenas sobre o fato de que o amor sempre deseja abençoar o objeto de sua afeição. Lembro-me disso quando nossa família se reúne na véspera de Natal. Quando nos reunimos, não penso nos presentes que vou receber. Como acontece com a maioria dos pais e avós, essa é a última coisa que me passa pela cabeça. Penso em meus filhos e netos, observo-os abrindo os pacotes de presentes que Carol e eu embrulhamos para eles. Alegro-me em dar, não em receber presentes.


			Pergunta-se qual é a pessoa que você mais gosta de presentear. A resposta indicará quem você ama de verdade. O egoísta sente grande satisfação em gastar dinheiro consigo mesmo, mas quando amamos outras pessoas, nosso coração está sempre aberto para abençoar e ajudá-las.


			Isso explica por que a palavra hebraica barak e seus derivados são usados mais de 330 vezes no Antigo Testamento. Trata-se de um termo que designa “abençoar” ou “bênção”, mencionado pela primeira vez em Gênesis 1.22, numa referência aos animais marinhos: “Então Deus os abençoou, dizendo: ‘Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as águas dos mares!’ ”. Se Deus quis abençoar caranguejos e atuns, pense no quanto é importante para ele ajudar a você e a mim, criaturas feitas à sua imagem! As primeiras palavras registradas depois que o Senhor criou Adão e Eva são: “Deus os abençoou” (v.28).


			A bênção de Deus também foi o segredo para Noé sobreviver ao dilúvio. A Bíblia diz: “Deus abençoou Noé e seus filhos” (Gn 9.1). A bênção divina também lhes deu forças para enfrentar a assustadora tarefa de sair da arca da segurança e reiniciar a vida. A primeira bênção de Deus foi livrá-los do julgamento. Depois, Deus supriu-lhes as necessidades e tornou-os fecundos para construírem uma nova vida juntos.


			Assim como ocorreu com Noé, a bênção do céu repousa sobre cada homem e cada mulher que Deus usa para glorificá-lo. As palavras mais preciosas que qualquer um de nós poderia ouvir de Deus são as mesmas que ele dirigiu a Abraão: “ ‘Farei de você um grande povo [isto é, algo além de você mesmo], e o abençoarei ’ ” (Gn 12.2). Trata-se de uma afirmação simples e direta. Deus queria transformar Abraão em uma grande nação, e quer transformar cada um de nós em algo muito melhor do que somos no presente, derramando bênçãos sobre nossa vida. Como o perfeito Amor poderia desejar coisas insignificantes para aqueles a quem deu o próprio Filho como sacrifício pelo pecado?


			Deus quer transformar cada um de nós em algo  muito melhor do que somos no presente,  derramando bênçãos sobre nossa vida.


			Deus não deseja que recebamos apenas uma quantidade moderada de bênçãos. Deseja abençoar-nos abundantemente. E de que outra maneira o restante das palavras de Deus para nosso pai Abraão poderiam ser cumpridas: “e você será uma bênção” (Gn 12.2)? À semelhança de Abraão, nós abençoamos outras pessoas quando a graça de Deus é derramada em nossa vida de forma tão abundante que influencia o mundo ao nosso redor. Quando isso ocorre, o nome do Senhor é louvado por toda a Terra.


			Mas como abençoar outras pessoas quando mal temos forças para levar adiante nossa própria vida espiritual? Como uma pessoa improdutiva pode proporcionar ajuda aos que buscam vida e descanso? Uma das indagações mais importantes que os cristãos do século 21 costumam fazer é se estamos ou não vivendo debaixo da plenitude das bênçãos de Deus.


			Desbloqueando a bênção


			Segundo a Bíblia, a bênção de Deus é concedida a homens e mulheres, porque perante Deus todos são iguais. Sua bênção é concedida a uma família, a uma criança ou até à geração futura. Ela pode fazer uma igreja prosperar de tal forma que uma cidade ou toda uma região sentirá o efeito da graça de Deus derramada sobre a congregação. Deus também pode abençoar nosso trabalho, nossas finanças e nosso bem-estar físico. Moisés disse ao povo israelita que “ ‘o SENHOR, o seu Deus, o abençoará em tudo o que você fizer’ ”(Dt 15.18). Pense no imenso potencial que temos quando  vivemos sob a bênção de Deus!


			Por outro lado, a bênção de Deus não é concedida automaticamente a todas as pessoas, famílias ou igrejas. Há indivíduos que passam anos sem receber bênçãos. Quando Deus não concede seu favor, nada dá certo, embora nos esforcemos ano após ano. E isso acontece até com pessoas que professaram a fé em Jesus Cristo como Salvador.


			As igrejas cristãs também podem sobreviver sem a graça de Deus e tornam-se semelhantes à congregação de Laodicéia, que recebeu esta advertência de Cristo: “ ‘Assim, porque você é morno, não é frio nem quente, estou a ponto de vomitá-lo da minha boca’ ” (Ap 3.16). Parece que Deus não estava concedendo bênçãos copiosas àquela igreja! A expressão “Deus é amor” não pressupõe que a vida seja maravilhosa para toda a humanidade. É possível vivermos de uma forma que desagrade tanto a Deus que, por fim, recebamos sua maldição. A Palavra de Deus menciona claramente esse assunto como algo que exige reflexão e estudo sério.


			Talvez ninguém na história de Israel tenha recebido tantas bênçãos de Deus quanto Davi, o segundo e o maior rei de Israel. Davi provou, reiteradas vezes, que quando a graça de Deus está sobre um homem, este triunfa sobre os inimigos, independentemente do tamanho e da força de seu exército. Não é de admirar que Davi tenha escrito esta gloriosa promessa: “Eles podem amaldiçoar, tu, porém, me abençoas” (Sl 109.28). Ele estava afirmando que a bênção de Deus é invencível no combate contra todos os poderes da Terra e do inferno.


			Muitos cristãos recém-convertidos do Tabernáculo do Brooklyn vieram de países onde se pratica bruxaria e vodu. Essas pessoas queridas costumam marcar um horário para conversar comigo ou com um dos pastores auxiliares. Algumas manifestam preocupação com um amigo do passado ou membro descontente da família que está praticando vodu contra elas. Certa vez, uma meiga senhora contou-me, um tanto nervosa, que uma bruxa, vizinha do mesmo prédio em que ela residia, colocou uma galinha morta em sua porta, para enfeitiçá-la! Talvez você se surpreenda ao saber que essas coisas ainda existem em nossos dias, mas, pela graça de Deus, não precisamos temê-las quando estamos protegidos pelo escudo que o Senhor colocou ao nosso redor. O que Deus abençoa nenhum demônio é capaz de amaldiçoar.


			Como é reconfortante saber que nenhum tipo de magia pode destruir as bênçãos verdadeiras de nosso Senhor. Não há na Bíblia melhor ilustração dessa verdade do que a história de Balaque, rei de Moabe, e o misterioso profeta chamado Balaão. O rei Balaque viu que Deus estava com Israel quando esse povo numeroso se dirigia para a terra prometida. Ao perceber que seu exército não venceria os israelitas, Balaque resolveu lançar mão de uma estratégia mais espiritual e contratou um profeta chamado Balaão para amaldiçoar Israel. A estratégia não surtiu efeito, mas a profecia inspirada de Balaão em resposta ao pedido de Balaque merece uma análise criteriosa.


			Então Balaão pronunciou este oráculo:


			“Balaque trouxe-me de Arã,


			o rei de Moabe


			buscou-me nas montanhas do oriente.


			‘Venha, amaldiçoe a Jacó para mim’,


			disse ele,


			‘venha, pronuncie ameaças


			contra Israel!’


			Como posso amaldiçoar


			a quem Deus não amaldiçoou?


			Como posso pronunciar ameaças


			contra quem o SENHOR não quis ameaçar? ”[...]


			“Levante-se, Balaque, e ouça-me;


			escute-me, filho de Zipor.


			Deus não é homem para que minta,


			nem filho de homem


			 para que se arrependa.


			Acaso ele fala, e deixa de agir?


			Acaso promete, e deixa de cumprir?


			Recebi uma ordem para abençoar;


			ele abençoou, e não o posso mudar [...]


			Não há magia que possa contra Jacó,


			nem encantamento contra Israel.


			Agora se dirá de Jacó e de Israel:


			‘Vejam o que Deus tem feito!’ ”


			(Nm 23.7,8,18-20,23)


			O fato é que nada pode sobrepujar a bênção de Deus em nossa vida, mesmo quando ele permite que enfrentemos batalhas ao longo do caminho. Até as dificuldades e os conflitos permitidos que suportamos para vencer o inimigo fazem parte do plano de Deus para nos abençoar, mas precisamos aprender a enxergá-los pelo ângulo mais espiritual. O Antigo Testamento fala muito a respeito das bênçãos exteriores e físicas concedidas por Deus, ao passo que o Novo Testamento se detém nas bênçãos espirituais invisíveis  mais importantes que temos em Jesus Cristo. São essas as bênçãos que nos proporcionam alegria e paz, preparando-nos para a eternidade com nosso Senhor. Mas os dois tipos de bênçãos são muito mais importantes do que a maioria de nós imagina.


			Lembre-se da última parte da profecia de Balaão sobre o povo de Deus: “Agora se dirá de Jacó e de Israel: ‘Vejam o que Deus tem feito! ’ ” (v. 23). O Senhor ama seu povo, e desse amor flui o desejo que ele sente de abençoá-lo. É por meio dessas bênçãos inequívocas que os outros testemunham a bondade de Deus e declaram: “Vejam o que o Senhor tem feito!”. Essa é a estratégia de Deus para divulgarmos a mensagem de sua grandeza e da salvação que ele oferece à humanidade. Quando suas bênçãos se derramam sobre nós, tornamo-nos exemplo vivo daquilo que apenas o Senhor pode realizar neste mundo.


			Nada pode sobrepujar a bênção de Deus  em nossa vida, mesmo quando ele permite que  enfrentemos batalhas ao longo do caminho.  Até as dificuldades e os conflitos que suportamos  fazem parte do plano de Deus para nos abençoar.


			O cristão cheio de paz e alegria destaca-se como uma luz num ambiente de medo e depressão. Ele prova que Deus é maior que as mais temíveis ameaças de terroristas ou as incertezas econômicas. O homem, ou a mulher, abençoado exerce mais influência sobre outras pessoas do que o indivíduo que apresenta argumentos teológicos sem exibi-los num estilo de vida coerente. Até uma pequena igreja local ricamente abençoada pelo Espírito Santo é capaz de realizar mais para o Reino de Deus do que vinte congregações que vivam em completa aridez espiritual. Na verdade, nada pode substituir a bênção de Deus sobre seu povo. Todo talento, toda inteligência e todos os métodos que existem no mundo para desenvolver igrejas não podem ser comparados à bênção invisível, porém real, de Deus.


			Não troco uma vida sob a graça especial  de Deus por nada neste mundo! O epitáfio mais  notável que se pode gravar na sepultura  de qualquer um de nós é simplesmente este:  “Ele foi abençoado por Deus em tudo o que fez”.


			A igreja nasceu há quase 2 mil anos pela bênção de Deus. Embora os primeiros cristãos tivessem apenas alguns dos benefícios de que tanto nos orgulhamos, “a mão do Senhor estava com eles” (At 11.21). A bênção de Deus sobrepujou todos os problemas para que a mensagem do evangelho fosse divulgada com poder por toda parte. Por isso, não troco uma vida sob a graça especial de Deus por nada neste mundo! De que outra maneira minha pregação poderia fazer diferença na vida das pessoas? De que outra maneira o Tabernáculo do Brooklyn poderia alcançar as multidões que vivem em sua vizinhança, mergulhadas no vazio do pecado? O epitáfio mais notável que se pode gravar na sepultura de qualquer um de nós é simplesmente este: “Ele foi abençoado por Deus em tudo o que fez”.


			O primeiro segredo da bênção


			Que podemos fazer para receber essa bênção de Deus? Haverá um segredo? E se houver, qual é ele? Felizmente, temos orientações bíblicas muito claras. A primeira instrução óbvia do Senhor é que devemos pedir em oração que ele derrame sua graça sobre nós. Você se lembra por que Jabez se destacou em sua geração? “Jabez orou ao Deus de Israel: ‘Ah, abençoa-me e aumenta as minhas terras!’ ” (1Cr 4.10). Jabez, ao que parece, não aceitou a idéia de viver sem a bênção de Deus. Observe a ênfase: “Jabez orou”. A sua  oração não foi uma simples oração silenciosa, mas o clamor de uma alma que não podia viver sem as bênçãos do céu sobre si.


			A oração de Jabez lembra-nos de Jacó, um dos patriarcas de Israel, que um dia também teve com Deus seu momento de oração que vence barreiras. Certa noite, Jacó lutou com Deus em forma de homem e, em seguida, proferiu uma frase que, ao longo dos séculos, tem inspirado muitas pessoas a buscar mais de Deus com zelo e ardor. Quando o homem manifestou desejo de partir, Jacó reagiu: “ ‘Não te deixarei ir, a não ser que me abençoes’ ” (Gn 32.26).


			Uma oração assim, ardente e desesperada, está, sem sombra de dúvida, fora de moda hoje em dia. Talvez seja por isso que as igrejas e seus membros recebem tão poucas bênçãos de Deus. Temos a tendência de contentar-nos com a situação vigente em vez de pedir a Deus que nos conceda mais. Em conseqüência, exercemos pouca influência no mundo que nos rodeia. A triste verdade é que o número de conversões na maioria de nossas igrejas é relativamente pequeno. Em contrapartida, presenciamos um número cada vez maior de filhos rebeldes, índice crescente de divórcios, e pornografia desenfreada. Todos esses males afligem a igreja, mas não nos parecem comover a ponto de clamarmos a Deus, ou mesmo lutar com ele, se necessário, para buscar ajuda sobrenatural do céu.


			Em minhas viagens pelo mundo, sempre ouço alguém dizer que a oração fervorosa e sincera é um exagero e desnecessária nos dias de hoje. Este é o raciocínio mais comum: se Deus é amor, basta pedir-lhe educadamente uma só vez aquilo de que necessitamos e tudo nos será concedido. Ora, hoje não há mais necessidade de reuniões de oração e longos períodos de espera no Senhor. Não há necessidade de perseverar em oração até receber a resposta. Não, isso tudo faz parte de uma teologia antiquada e ultrapassada, própria de outra era.


			Diante desses argumentos, tenho duas perguntas:


			1. O que significam as seguintes palavras da Bíblia?


			E o Senhor continuou: “Ouçam o que diz o juiz injusto. Acaso Deus não fará justiça aos seus escolhidos, que clamam a ele dia e noite [...]?” (Lc 18.6,7)


			Durante os seus dias de vida na terra, Jesus ofereceu orações e súplicas, em alta voz e com lágrimas, àquele que o podia salvar da morte, sendo ouvido por causa da sua reverente submissão (Hb 5.7).


			Eu não entendo porque um Deus soberano responde às súplicas de seres humanos pecadores, mas parece claro que a oração eficaz não se restringe ao uso de palavras apropriadas. Buscar a Deus de todo o coração é a oração bíblica que nos garante não só as respostas, mas também as bênçãos do Senhor de que tanto necessitamos. Se o próprio Jesus Cristo orou algumas vezes “em alta voz e com lágrimas”, certamente eu também posso derramar minha alma diante de Deus sem restrições nem constrangimentos. E você também pode.


			Se o próprio Jesus Cristo orou algumas vezes  “em alta voz e com lágrimas”, certamente eu  também posso derramar minha alma diante de  Deus sem restrições nem constrangimentos.


			2. Quando as igrejas subestimam o valor da oração e das reuniões de oração, onde se encontram os resultados espirituais que comprovam ter-se encontrado um método melhor? Entendo todas as advertências sobre o sentimentalismo e a importância de uma firme exposição da Palavra de Deus, mas aponte-me um lugar onde hoje a bênção de Deus repouse sobre as igrejas com tanta  abundância que um grande número de pessoas se convença de seus pecados e volte-se para Deus com arrependimento e fé. Não é isso que todos nós queremos ver? Não é essa a bênção de Deus de que tanto precisamos?


			Talvez seja necessário dar atenção ao depoimento de algumas pessoas consagradas que nos antecederam na fé e viveram tão grande derramamento das bênçãos de Deus que abalaram comunidades inteiras. Um dos nomes ilustres dessa lista é David Brainerd, o famoso missionário que trabalhou com os índios norte-americanos na década de 40 do século 18, antes da Declaração de Independência dos Estados Unidos. Mesmo diante de terríveis obstáculos (até um intérprete que vivia embriagado), o jovem missionário orou suplicando reavivamento pessoal e uma grande colheita de almas. Seu diário serviu de inspiração para que milhares de pessoas se dedicassem à oração e entregassem a vida ao serviço de Deus.


			Segunda-feira, 19 de abril [de 1742]. Reservei este dia para jejuar e orar, suplicando a Deus sua graça e o preparo para a obra do ministério. Pedi-lhe seu divino auxílio e orientação para essa obra excelente e que me enviasse à seara no tempo determinado por ele.


			À tarde, Deus esteve comigo de maneira muito especial. Ah, como foi maravilhosa aquela comunhão com ele! Ele deu-me forças para orar com tal fervor que senti o corpo inteiro transpirar, embora eu estivesse num local fresco. Minha alma foi tomada por um enorme desejo de alcançar o mundo e a multidão de almas que necessitavam de salvação. Acho que intercedi mais pelos pecadores que pelos filhos de Deus, embora eu sentisse que poderia passar o resto da vida orando por ambos. Quão doce foi aquela comunhão com meu querido Salvador! Acho que nunca senti isolamento tão grande deste mundo e tão completa submissão a Deus. Ah, que eu sempre possa confiar em meu Deus e viver inteiramente para ele! Amém.2


			O segundo segredo da bênção


			Outro veículo essencial de bênção é a preciosa Palavra de Deus, a Bíblia. Li diversas vezes um versículo do livro de Apocalipse para conseguir compreender seu significado crucial: “Feliz aquele que lê as palavras desta profecia e felizes aqueles que ouvem e guardam o que nela está escrito, porque o tempo está próximo” (Ap 1.3). Embora essa seja a introdução do livro de Apocalipse, creio que essa promessa de bênção é uma promessa válida que se aplica a cada linha da Bíblia. Que bênçãos extraordinárias a Palavra de Deus nos apresenta diariamente! Quando lemos a Bíblia com o desejo sincero de ouvir a Deus, e pela fé, gravar seus ensinamentos no coração, somos abençoados por ele.


			Pense em todas as bênçãos que deixamos de receber quando estamos atarefados demais e sem tempo para dedicar alguns momentos à leitura da Palavra de Deus. Embora alguns crentes se encontrem num estado de rebeldia tão lastimável que até perderam o desejo de ler a Bíblia, muitos desejam estudá-la, mas não encontram tempo. Todavia, não se trata simplesmente de tempo. Ler a Bíblia com regularidade implica engajamento numa batalha espiritual, porque Satanás não quer que a leiamos. Ele sabe que Deus nos deseja abençoar por meio da leitura da Bíblia, por isso tenta incutir em nossa mente que estamos atarefados demais. Deus nos ajuda a vencer Satanás e suas estratégias astutas para nos impedir de receber as bênçãos que o Senhor nos deseja conceder diariamente quando nos dedicamos à leitura de sua Palavra.


			Que tal pedir hoje a Deus que lhe conceda um desejo renovado de ler a Bíblia todos os dias? Por mais negligente que você tenha sido, não deixe de recorrer a ele em oração, para que se inicie um novo relacionamento de amor entre você e a Palavra de Deus. Não permita que o Diabo lhe roube a bênção que o Senhor se dispôs a conceder-lhe! Lembre-se, o Todo-poderoso abençoa verdadeiramente todo aquele que lê e grava no coração as palavras inspiradas da Bíblia.


			O terceiro segredo da bênção


			Talvez o elemento mais importante para recebermos as bênçãos de Deus seja aquele que em geral consideramos o mais difícil: a obediência pela fé. É evidente que a obediência é o primeiro princípio da vida espiritual em Cristo: “Pois tu, SENHOR, abençoas o justo; o teu favor o protege como um escudo” (Sl 5.12).


			Quem são essas pessoas justas, cercadas e protegidas pela bênção de Deus contra as armas e os ataques do inimigo? Elas não são moralmente perfeitas, porque não existe ninguém assim. Não, a bênção de Deus é reservada para aqueles que anseiam, de todo o coração, andar em sua luz e santidade. Nesse contexto, justos são aqueles que não toleram viver em pecado, mas estão sempre prontos a confessar a desobediência e buscar a misericórdia do Senhor.


			Sobre quem um Deus santo poderia derramar suas bênçãos, a não ser aqueles que “têm fome e sede de justiça” (Mt 5.6)? Será que nosso Pai celestial nos cobriria de bênçãos se continuássemos a cometer os mesmos pecados que levaram Jesus Cristo a ser pregado na cruz? Receberíamos sua graça se continuássemos a entristecer o Espírito Santo que habita em nós? Não existe essa possibilidade no universo moral que Deus governa.


			Foi por isso que o Senhor desprezou o rei Saul e nomeou Davi em seu lugar. Essa é a explicação por trás da história de Esaú, quando ele cedeu a Jacó o direito de primogenitura e, junto, a bênção de Deus. É por isso que muitos homens e mulheres que foram abençoados durante décadas, ao se deixarem dominar pelo pecado, deixaram de receber a graça de Deus e, às vezes, perderam até o ministério. Perder a bênção de Deus porque preferimos agarrar-nos ao pecado é a maior tragédia que se possa imaginar.


			As bênçãos do Senhor são concedidas  mediante condições imutáveis,  alicerçadas em sua natureza santa.


			Ao apresentar-nos seus mandamentos santos e transmitir ordens diretas para nossa vida, Deus não tem a intenção de prejudicar-nos, de estragar nosso plano. Sempre motivado pelo amor, ele deseja manter-nos sob a fonte de suas bênçãos incontáveis e oferece-nos mais do que queremos receber. Todavia, as bênçãos do Senhor são concedidas mediante condições imutáveis, alicerçadas em sua natureza santa.


			Deus deseja que confiemos plenamente nele, entregando-lhe o controle total de nossa vida. Foi por isso que disse estas palavras a Isaque, seu escolhido: “ ‘Permaneça nesta terra mais um pouco, e eu estarei com você e o abençoarei’ ” (Gn 26.3). Como Isaque seguiu a instrução divina, o Senhor cumpriu sua palavra e agradou-se da obediência e submissão demonstradas por ele. Além dos mandamentos morais da Bíblia, Deus normalmente nos dá orientação pessoal para permanecermos no centro de sua vontade. Não é plausível eu tomar decisões unilaterais, sem consultar o Senhor, e esperar que suas bênçãos me acompanhem por onde quer que eu vá.


			Obedecer ou desobedecer? Essa é a luta que muitos de nós perdemos, deixando de receber as boas coisas que o Senhor nos tem reservado. Quando Deus nos revela claramente um caminho a ser seguido, essa revelação pode transformar-se em um ponto crucial de obediência, da qual dependerão as bênçãos de amanhã. Quando o povo judeu remanescente se libertou do cativeiro e retornou a Jerusalém, os profetas anunciaram com intrepidez que Deus lhes permitira aquela bênção para que o templo fosse reconstruído. Deus estendeu a bênção sobre os judeus no mesmo dia em que eles lhe obedeceram e reiniciaram a construção do templo: “ ‘Mas, de hoje em diante, abençoarei vocês’ ” (Ag 2.19).


			O dia de obediência transformou-se em dia de bênção no momento em que Deus manifestou mais uma vez seu favor divino àquele povo. A aridez foi substituída pela fertilidade, porque o povo se submeteu a Deus. Ocorre a mesma coisa hoje em dia! Deus espera que obedeçamos pela fé as diretrizes e advertências que ele nos dá com tanta freqüência. Quando somos obedientes, recebemos um número incontável de bênçãos divinas. Vamos transformar o dia de hoje em dia de bênção, para termos uma nova percepção da mão poderosa de Deus repousando sobre nós.


			O quarto segredo da bênção


			Há mais um segredo para recebermos a bênção de Deus. Quando estava transmitindo suas instruções finais aos israelitas e despedindo-se deles, Moisés falou de modo específico sobre algo chamado “o dízimo do terceiro ano”. Ao contrário do dízimo costumeiro, ou seja, oferta anual de 10%, o dízimo do terceiro ano era reservado para uma finalidade distinta.


			Ao final de cada três anos, tragam todos os dízimos da colheita do terceiro ano, armazenando-os em sua própria cidade, para que os levitas, que não possuem propriedade nem herança, e os estrangeiros, os órfãos e as viúvas que vivem na sua cidade venham comer e saciar-se, e para que o SENHOR, o seu Deus, os abençoe em todo o trabalho das suas mãos” (Dt 14.28,29).


			É importante observar o que Deus está fazendo nessa passagem bíblica. A cada três anos as cidades de Israel transformavam-se  em imensos celeiros para abrigar os dízimos dessa nação agrícola. As ofertas não eram levadas a Jerusalém, o local de adoração, ao Senhor, mas doadas para suprir as necessidades dos sacerdotes da tribo de Levi, que supervisionavam a adoração pública. Os levitas não tinham permissão para possuir terras e fazendas, portanto Deus insistia com o povo para que os sustentasse de maneira especial.


			Mas isso não era tudo. O dízimo do terceiro ano também se destinava a estrangeiros, órfãos e viúvas que moravam na comunidade. O que havia de tão especial nessas pessoas para receberem a mesma consideração reservada aos sacerdotes? Na verdade, os estrangeiros eram quase sempre excluídos pelos demais, tornando-se às vezes vítimas de discriminação. Os órfãos e as viúvas também eram desprotegidos e sujeitos a todo tipo de exploração e perigo. Em razão desses lamentáveis fatos da vida, encontrados mesmo entre o povo de Deus, o dízimo do terceiro ano era reservado a eles.


			Que Deus maravilhoso e compassivo nós temos! Ele tem sempre um lugar especial no coração reservado para os desprotegidos, fracos, abatidos e rejeitados por seu povo. Essa instrução foi de fato comovente, porque os estrangeiros nem sequer faziam parte do povo escolhido de Israel. Contudo, o Senhor cuidou deles! Portanto, compaixão e zelo pelos oprimidos não são apenas componentes do “programa de generosidade”, mas estão enraizados no coração de nosso Criador.


			No entanto, havia algo mais a respeito do dízimo do terceiro ano além de simplesmente suprir as necessidades de levitas, estrangeiros, órfãos e viúvas. O povo de Israel foi instruído a ser generoso, “para que o SENHOR, o seu Deus, os abençoe em todo o trabalho das suas mãos”. Aparentemente, o ato de doar com alegria abriu de fato as janelas do céu para que o próprio povo fosse abençoado.


			Deus ainda deseja fazer coisas extraordinárias para os discípulos que o imitam e são doadores compassivos. Quantas bênçãos perdemos por agir com mesquinharia e egoísmo? Quantas bênçãos a mais seriam recebidas se nossa vida diária fosse caracterizada pela compaixão e pela generosidade? Que verdade profunda e de amplas conseqüências Deus revelou ao apóstolo Paulo quando lhe ensinou: “ ‘Há maior felicidade em dar do que em receber’ ” (At 20.35).


			Será que podemos dizer sinceramente  que Deus está satisfeito com a nossa vida e o  nosso trabalho? Se a resposta for não, por quê?  Afinal, o problema nunca procede do Senhor.


			Será que podemos dizer sinceramente que Deus está satisfeito com a nossa vida e o nosso trabalho? Se a resposta for não, por quê? Afinal, o problema nunca procede do Senhor. Deus deseja que busquemos diligentemente suas bênçãos porque ele “recompensa aqueles que o buscam” (Hb 11.6). Sempre que sentimos a plenitude de Deus em nossa vida, o nome dele é honrado. Deus deseja que imitemos seu caráter santo e andemos “na luz, como ele está na luz” (1Jo 1.7). Ele deseja ser generoso conosco conforme aprendemos a ter a mesma atitude em relação aos outros.


			Quando Deus está com você


			No início deste capítulo, contei a história de um garoto incorrigível de Porto Rico, cuja vida parecia amaldiçoada até o momento em que ele foi alcançado pela misericórdia de Deus. Minha amizade com Nicky Cruz mostrou-me como a bênção de Deus pode ser poderosa.


			Alguns anos atrás, Nicky e eu trabalhamos juntos numa cruzada de evangelização em Lima, capital do Peru. Mais de 90 membros de nossa igreja nos acompanharam nos trabalhos de rua e cantaram músicas evangélicas nas praças, onde multidões se reuniam para nos ouvir. Foi uma ótima maneira de divulgarmos o evangelho e também de anunciar as grandes concentrações noturnas no estádio principal da localidade, onde Nicky seria o orador.


			Tudo correu bem até a véspera da cruzada. Repórteres de jornais, rádio e TV reuniram-se para uma entrevista coletiva no salão de festas do Lima Sheraton Hotel. Sentei-me à mesa principal, ao lado de Nicky, acompanhado de uma intérprete.


			As perguntas pareciam rotineiras, mas, de repente, um repórter levantou-se e fez uma pergunta desafiadora:


			— Por que é necessário um porto-riquenho dos Estados Unidos vir aqui nos apresentar a solução para a violência da juventude e o problema das drogas? Afinal, quem é você? Não é nos Estados Unidos que se consome a maioria das drogas, e vocês já não têm problemas demais para resolver?


			Houve um súbito silêncio no ambiente enquanto o repórter prosseguia, com tom de desprezo e hostilidade na voz:


			— Será que nós aqui no Peru precisamos de um porto-riquenho, ex-líder de gangue, para nos falar de Deus? Sua presença em nosso país é uma ofensa para mim.


			A intérprete a meu lado demonstrou inquietação e começou a orar em voz baixa. Podia-se sentir a tensão na sala enquanto todos os olhares se voltaram para Nicky, aguardando sua reação. Havia câmeras e microfones por toda parte.


			— Muito obrigado por sua franqueza — começou Nicky. — Deixe-me falar um pouco sobre minha vida. Eu gostava de machucar as pessoas. Eu sentia prazer em maltratá-las. Aliás, eu gostava de ofender as pessoas exatamente como você.


			O quê? Aonde Nicky queria chegar? Comecei a orar fervorosamente!


			— Mas isso foi há muito tempo, antes de Jesus Cristo mudar a minha vida. Eu não vim aqui como norte-americano, nem como porto-riquenho, mas como um cristão que foi transformado pelo poder de Deus! Você tem razão. Os Estados Unidos estão enfrentando enormes dificuldades, e é por isso que deixo minha esposa e quatro filhas e viajo para falar às pessoas sobre o amor de Jesus. Você mora em um belo país, mas os peruanos necessitam de Cristo tanto quanto o restante do mundo. Por eu ter vivido nas ruas, semelhante a um animal violento, selvagem e com o coração cheio de ódio, e Jesus ter mudado a minha vida, é que quero que você também conheça o seu poder.


			Quando Nicky terminou de falar, o repórter dirigiu-se à mesa principal. Os cinegrafistas aproximaram-se para gravar os momentos seguintes. E se o repórter der um soco em Nicky? — pensei. Qual será a reação dele?


			Nenhum de nós seria capaz de imaginar o que aconteceu em seguida. O repórter parou diante de Nicky e estendeu a mão, com um sorriso no rosto.


			— Sua resposta me diz que você é um homem sincero. Estarei lá amanhã à noite para ouvi-lo.


			Em seguida os dois se cumprimentaram com um aperto de mão e todos emitimos um suspiro de alívio.


			Como um homem sem cultura como Nicky, criado nas ruas sórdidas do Brooklyn, foi capaz de contornar uma situação tão tensa com perfeito equilíbrio e sabedoria? Isso é um verdadeiro testemunho da bênção de Deus. Quando a mão do Senhor repousa sobre uma pessoa, sempre há solução divina para um dilema. O Deus que abençoa e usa Nicky Cruz para ajudar tantas pessoas é capaz de fazer o mesmo por você.
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